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A vitória é dos Vigilantes!
Resultado do Dissídio Coletivo

O julgamento do Dissídio Cole-
� vo teve início às 14h do dia 1º de 
outubro de 2018 e se estendeu até 
as 17h16. Durante mais de três ho-
ras, várias cláusulas da nossa Pauta 
de Reivindicações foram colocadas 
em votação e, apesar de um ou dois 
votos parcialmente contrários, a 
maioria dos desembargadores vo-
tou junto com o relator, o Juiz Antô-
nio Humberto, possibilitando uma 
grande vitória para a categoria.

Veja as principais cláusulas 
votadas e aprovadas em 
favor dos vigilantes

Salário – reajuste de 2,07%, re-
troa� vo a 1º de janeiro/2018. Esse 
percentual corresponde a 100% do 
INPC apurado no período da nossa 
data-base.

Tíquete – Reajuste de 2,07% re-
troa� vo a 1º de Janeiro/2018.

Para aqueles que não estavam 
recebendo o � quete, as empresas 
terão que pagar tudo o que devem 
aos seus empregados.

Principais Cláusulas mantidas
- Plano de Saúde

- Fundo Social e Odontológico

- Jornada 12 x 36

- Homologação no Sindicato a 
par� r de seis meses de contrato

- Adicional Noturno – Algumas 
empresas que estavam pagando 
em valor menor, terão que comple-
mentar.

Cláusulas que os patrões que-
riam incluir e foram rejeitadas

- Trabalho Intermitente (Horista)
- Compensação de horas (Banco 

de Horas)

Sobre os 12 dias de greve
O relator e demais desembarga-

dores afi rmaram que, diante da Lei, 
não poderiam votar nem a favor e 
nem contra o pagamento dos dias 
parados.

Sentença Normativa
O TRT10 publicou a Sentença 

Norma� va referente ao nosso Dissí-
dio Cole� vo em 8 de outubro e você 
pode conferir em nosso site.

Uma grande vitória a ser 
comemorada

Esta foi uma vitória em que der-
rotamos a reforma trabalhista em 
nossa categoria, pois caso ela fosse 
aplicada em nossa Convenção Cole-
� va de Trabalho, muitos vigilantes 
perderiam o emprego, além de re-
dução de salários e alguns bene� -
cios como o Adicional Noturno.

Portanto, em um momento de 
grave crise e desemprego, manter o 
que temos e avançar é uma grande 
conquista. Temos certeza que nas 
próximas campanhas salariais, os 
empresários pensarão duas vezes 
antes de afrontar esta comba� va 
categoria e o seu Sindicato de luta.

Que eles se lembrem de que, 
quando dizemos não à reforma tra-
balhista, estamos dizendo exata-
mente o que eles ouviram: NÃO.

Reajuste no salário e no tíquete de 2,07% (100% do INPC do período) retroativo a 1º de Janeiro/2018

 20/10/18 – sábado às 8h30

 Discussão e aprovação da
Campanha Salarial 2019

 Auditório da CUT-DF
CONIC - Ed. Venâcio V -  Lojas 4, 14 e 22 

Assembleia Geral

Depois de uma grande vitória, vamos buscar outra:

Demorou, mas saímos vitoriosos 
ao barrar a reforma trabalhista em 
nossa Convenção Cole� va de Traba-
lho 2018, principalmente a proibição 
do Horista (horário intermitente) e o 
Banco de Horas.

Os patrões queriam acabar com 
o plano de saúde, o � quete e até a 
nossa jornada 12x36 que foi conquis-
tada na primeira greve da categoria 
em 1978. Mas não conseguiram.

Vencida essa luta do nosso Dissí-

dio Cole� vo, estamos iniciando uma 
nova Campanha Salarial e, apesar da 
vitória na jus� ça do trabalho, mais 
uma vez enfrentaremos grandes de-
safi os, pois a atual conjuntura, que a 
cada eleição fi ca mais desfavorável 
aos trabalhadores, exige de todos 
nós mobilização e muita luta.

Contamos com a presença de 
todos e todas em nossa próxima as-
sembleia geral para discu� r e apro-
var a Pauta de Reivindicações.
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Prevenção e combate 
ao câncer de mama

Outubro Rosa

Com a chegada do mês de outubro, 
várias inicia� vas de conscien� zação rela-
cionadas ao câncer de mama aparecem 
no cenário local, nacional e internacional. 
São ações realizadas tanto por meios pri-
vados como públicos, e podem vir de pe-
quenos grupos, ins� tuições, organizações, 
associações e órgãos. Esse movimento fi -
cou conhecido como Outubro Rosa e tem 
por obje� vo o reforço da campanha con-
tra o câncer de mama e o incen� vo para o 
exame do toque e a prevenção da doença.

O que é o câncer de mama?
O câncer de mama é um tumor que se 

desenvolve na mama em consequência de 
alterações gené� cas. É a doença que mais 
mata mulheres no mundo e as chances de 
aparecer aumentam a par� r de 45 anos 
até mais ou menos 70 anos. Por isso, o 
exame de mamografi a é indicado a par� r 
dessa idade. De acordo com a professora 
de mastologia na Universidade de Brasília 

(UnB) e chefe do serviço de mastologia do 
Hospital Universitário de Brasília (HUB), 
Fá� ma Vogt, o câncer de mama é um caso 
de saúde pública. “É o câncer que mais 
acomete e mata mulheres. Aqui, no Brasil, 
a previsão de 2018, é de mais ou menos 60 
mil mulheres diagnosti cadas com a doen-
ça”, explica.

Dicas de prevenção
De acordo com o Ins� tuto Nacional de 

Câncer (INC), es� ma-se que, por meio da 
alimentação, nutrição e a� vidade � sica 
é possível reduzir em até 28% o risco de 
a mulher desenvolver câncer de mama. 
Controlar o peso corporal e evitar a obe-
sidade por meio da alimentação saudável 
e da prá� ca regular de exercícios � sicos, 
além de evitar o consumo de bebidas al-
coólicas, são recomendações básicas para 
prevenir a doença. A amamentação tam-
bém é considerada um fator protetor.
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